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Projeto 
Bullying

Professora: Rosane Marin Feltrin

Alunos: 8º anos A e B

Disciplina: Língua Portuguesa

Trabalho realizado pela Professora Rosane Marin Feltrin, na disciplina de Língua Portuguesa com alunos do 8º ano A e 8ºano B, no Colégio Estadual Arnaldo Busato em Coronel Vivida.
Tema: Bullying


Um dos problemas enfrentados hoje nas escolas e na sociedade em geral, é a falta de respeito pelo próximo e pela própria pessoa. Observando esse comportamento em duas turmas do 8º ano, senti necessidade de realizar ações que efetivassem a redução e a prevenção dessas atitudes entre os alunos dessas turmas, com o objetivo de minimizar possíveis complicações no desenvolvimento da aprendizagem dos mesmos.


Através de algumas atividades propostas, tentei mostrar aos alunos como compreender, interpretar e discutir temas referentes ao Bullying ( tema esse trabalho por mim no Projeto PDE), buscando soluções para prevenir e combater essa violência. Durante o desenvolvimento das atividades estudou-se o que é bullying, e as consequências de quem pratica e quem sofre desse mal, fizemos leitura de textos referentes ao tema, assistimos na TV pendrive vários trechos dos filmes do Sherek para analisarmos o conteúdo que se refere à beleza física e beleza interior, analisamos também vários depoimentos de pessoas que já sofreram bullying e as conseqüências disso em suas vidas, fizemos pesquisa no laboratório de informática para aprofundarmos o conhecimento sobre o assunto, e, após toda a explanação do tema, propus aos alunos produzir paródias com o tema trabalhado para que apresentação em sala de aula para os colegas e que após as apresentações os mesmos escolhessem uma das paródias para serem apresentadas em uma Palestra que aconteceria em seguida . Para essa palestra foi feito um convite para a Luciana Kele Dorini ( a mesma tem uma anomalia vascular chamada de hemangioma),a mesma aceitou o convite prontamente, e marcamos sua visita para o dia 09/12/2016, nas dependências do Colégio no período matutino.

Luciana abordou de forma prática o tema, mostrou que é possível viver feliz mesmo tendo uma anomalia, falou da importância do amor por si mesmo e pelo próximo, da importância de escolher os verdadeiros amigos, e, que nada impede a pessoa que tem objetivos de realizar seus sonhos.

Com iniciativas partindo da escola, a propensão é de que o conhecimento seja adquirido e disseminado influencie em mudanças de comportamentoe, para todos, se tenha a perspectiva de construção de uma sociedade mais justa.

Palestrante : LUCIANA KELE DORINI

AVENIDA IGUACU 
MANGUEIRINHA
85540-000
4632431354 
ludorini@hotmail.com 
Luciana tem um blog, “ Eu tenho um hemangioma e daí?!?”, e nos relatou seu objetivo em ir nas escolas para compartilhar suas experiências.


“Em maio de 2015, depois de ser procurada por uma mãe, cuja filha era portadora de um hemangioma, para esclarecer algumas dúvidas sobre tratamentos e sobre a vida das pessoas com anomalias vasculares como eu, resolvi criar um blog chamado “ Eu tenho um hemangioma e daí?!?”, para tentar ajudar pessoas que sofrem com problemas semelhantes, compartilhando experiências, com tratamentos e com a vida de forma geral... Quis mostrar através do blog, que mesmo com alguma diferença todos podemos e devemos ser felizes.


Diante de algumas matérias sobre o blog, uma professora de Inglês do Ensino Médio de Itapejara d´Oeste me convidou para fazer uma palestra para seus alunos, fechando um projeto sobre a Desmistificação da Beleza Hollywoodiana.


Eu nunca havia falado sobre a minha vida, mas aceitei o desafio por acreditar na proposta, e creio que foi minha melhor escolha, pois depois desta palestra houveram muitos outros convites,e hoje realizei a 32ª. Palestra no Colégio Arnaldo Busato.

Este trabalho tem sido uma benção em minha vida, é muito gratificante poder compartilhar as minhas vivências e com elas motivar as pessoas a se amarem mais; a se respeitarem mais; a acreditarem mais em suas vidas e em seus futuros.


Hoje, convivendo um pouquinho mais com nossos adolescentes e com a nossa juventude, começo a acreditar mais no futuro e na consciência empática dos jovens. Hoje consigo observar nos olhares, nos sorrisos ou nas lágrimas, quanto amor há em cada coração e como esse amor pode ser usado para melhorarmos o mundo. 
Paródias escolhidas pelos alunos da sala de aula para serem apresentadas na Palestra :

                                                          Sentimentos dos outros

Só queria que você parasse um pouco

E olhasse no seu lado

Pra entender os outros, 

Mesmo que você tentasse 

Vou me calar.

Quem nunca amou

Não vai entender

Que somos iguais a você,

Só sei que sou igual 

Todos iguais

Mas quando eu vejo

Os outros olhando para ela 

O porquê

É muda, ou não tem a perna

Não é culpa dela e você sabe, não vê?

Sei que ela tenta

Manter as aparências, 

Mas sua alma sente carência, 

E você não vê?

E ta faltando amor

Sobrando orgulho e rancor

E você não para pra perceber.

Eu sei que bullying é errado

Você não quer ver

Você ta cansado e dá pra perceber

Agora que você parou pra ver

Somos iguais a você. 

                                               Aline e Natanieli   8° ano A

Frase criada pelas alunas para combater o bullying:

“Anão é a pessoa que não deixa os dias crescer, cego é a pessoa que não vê os sentimentos dos outros, cadeirante é a pessoa ser levada por outra até o resto da vida.”

   Preconceito 

Se ela for calada, chamam metida

Se ela sorrir, chamam oferecida

Pior que não para por ai

Se moleque for carinhoso, já apelidam de veado

Agora se for calado, já acham motivo pra chamar de “sueque”, metido

Se ele escuta funk, já pensa que é bandido,

Mas quem disse que pra ser do crime

Precisa escutar isso?

Vivemos em um mundo que não dá pra entender

O que vê por fora é importante pra você, 

Outro dia chegou em mim um amigo acabado

Por ele ser negro, chamaram de macaco

E ai? O que importa a cor?

O que faz uma pessoa ter tanta falta de amor?

Não entendo, ás vezes já tentei

Ligo a tv e vejo alguém morrer

Só por ser gay

E ai mundão?

Ate quando vai ser desse jeito?

Desprezando, ferindo, magoando

Sem medo, onde está o amor?

Onde está a união?

Será que vai mudar a resposta?

É não 

Corta o coração em  segundo em segundo

Falando em cortar, 

Tem gente cortando o pulso

Uns dizem que é loucura

Só pra chamar a atenção,

Mas, os médicos dizem 

Que é começo de depressão

A pessoa chora e guarda mágoa

Por muito tempo

Se sente abandonada, vivendo no sofrimento

Ninguém entende, porque é mais fácil criticar
Essa daí é retardada

Resolver se cortar, mas se for abrir a boca

Dá um conselho também

Porque não chegar na pessoa

E perguntar se ela está bem?

Tem algo acontecendo

Que rolou no seu passado

Ás vezes esse alguém precisa de um abraço

Vivemos em um mundo que não dá pra entender

Não acredito 

Tô tentando entender

Porque você ta fazendo isso “carraio”

Vou pedir desculpa pelo palavrão 

Mas tô cansada de pessoa assim

Sem noção, 

Principalmente aquele povo

Que fala assim: “Olha o cabelo daquela mina,

é muito duro, parece pixaim”

Isso me revolta,

Pega a visão parceiro

O que me revolta é duro de verdade...

O seu preconceito.

                              Verônica, Maria E. Carolini     8º B

Frase contra o bullying:

“ Deus é tão perfeito, que não fez copias, nem xérox, fez raridades...”

